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Introdução 
O Sistema Ensino e Formação Profissional, em poucas palavras, e a intenção do ENNE  

Vamos começar com um facto: quando falamos de Ensino e Formação Profissional 
(EFP), surge uma grande heterogeneidade, imposta pelos diferentes sistemas 
educacionais e pelos aspetos socioeconómicos que caracterizam cada país. Logo, é 
muito importante conhecermo-nos e partilharmos ideias e boas práticas, assim como 
construir alianças colaborativas e pensar em novas medidas de apoio e 
desenvolvimento. De facto, esta é uma forma fundamental de pensar e fazer, também 
reconhecida pela UE, para aumentar significativamente o nível de educação e formação 
profissional e otimizar intervenções a nível transnacional. O ENNE pretende alcançar 
este resultado através do estabelecimento de Redes Nacionais de Excelência EFP em 5 
países diferentes.        

Sem dúvida que o EFP é um elemento fundamental nos sistemas de aprendizagem ao 
longo da vida. Em média, metade de todos os jovens europeus, entre os 15 e os 19 anos, 
estão inscritos num curso/qualificação EFP inicial. No entanto, a média europeia 
esconde as diferenças geográficas significativas nas taxas de participação, que variam 
entre os 15% e os 70%.  Existem muitos motivos para isto acontecer e o ENNE pretende 
contribuir para superá-los. 

O objetivo do EFP é dotar os cidadãos dos conhecimentos, capacidades e 
competências necessárias para determinados cargos no mercado de trabalho; aliás, 
o sistema EFP responde às necessidades da economia e, também, dota os participantes 
das competências necessárias para o desenvolvimento pessoal e para uma cidadania 
ativa. Além disso, o EFP apoia o desempenho empresarial, a competitividade, a pesquisa 
e a inovação e é também essencial para a política social e do mercado de trabalho. O 
ENNE encontra-se posicionado entre o “dizer e fazer” pois ainda há muito para dizer e 
fazer!   

É também verdade que, recentemente, a consciência da importância deste tipo de 
educação, que pode beneficiar toda a gente, tem vindo a crescer. E por “toda a gente” 
entende-se os alunos, as suas famílias, as empresas locais e a comunidade.   

Atualmente, o sistema de EFP na Europa conta com uma rede de atores ativos e prevê 
a participação de muitos atores sociais e económicos. Este sistema de Ensino e 
Formação Profissional está dividido em EFP inicial e EFP contínuo. O EFP inicial (EFP-I) 
é normalmente prestado a nível secundário, antes da entrada no mercado de trabalho. 
É desenvolvido nas escolas (maioritariamente em sala de aula) ou em contexto de 
trabalho, como centros de formação ou empresas. O EFP contínuo (EFP-C) acontece 
após a educação ou formação inicial, ou após a entrada no mercado de trabalho. Tem 
como objetivo apurar conhecimentos, ajudar os cidadãos a adquirir competências e 
reciclar ou continuar o seu desenvolvimento profissional e pessoal.    

Esta categorização geral pode variar de país para país, dependendo dos sistemas de 
educação e formação e das estruturas económicas. As instituições da UE, os Estados-
Membros, os países do Espaço Económico Europeu e os países candidatos, parceiros 
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sociais e prestadores de EFP acordaram um conjunto de objetivos para o período de 
2015-2020: 

- Promover a aprendizagem em contexto de trabalho em todas as suas formas, 
com especial enfoque nos estágios, envolvendo parceiros sociais, empresas, 
câmaras de comércio e prestadores de EFP, e incentivando a inovação e o 
empreendedorismo; 

- Desenvolver mais mecanismos que garantam a qualidade no EFP, de acordo 
com as recomendações EQAVET (Quadro de Referência Europeu de Garantia de 
Qualidade para o Ensino e Formação Profissional), e assegurar fluxos contínuos 
de informação e feedback baseados em resultados de aprendizagem em 
sistemas de EFP iniciais e contínuos; 

- Melhorar o acesso ao Ensino e Formação Profissional e às qualificações 
através de sistemas mais flexíveis e permeáveis, em particular através de serviços 
de orientação eficientes e integrados e da possibilidade de validação de 
aprendizagens não-formais e informais; 

- Reforçar as competências base nos programas de EFP e criar mais 
oportunidades para a aquisição ou desenvolvimento dessas competências 
através do ensino e formação profissional inicial e contínuo;   

- Introduzir abordagens sistemáticas e oportunidades de desenvolvimento 
profissional, inicial e contínuo, para professores, formadores e orientadores de 
ensino e formação profissional, tanto em contexto escolar como laboral.  

 

O trabalho da Comissão Europeia na área do Ensino e Formação Profissional é suportado 
por duas agências:   

O Centro Europeu para o Desenvolvimento da Formação Profissional 
(Cedefop) contribui para o desenvolvimento de políticas europeias de 

ensino e formação profissional (EFP) e para a sua implementação, através da 
investigação, análise e informação sobre os sistemas europeus de EFP, políticas e 
práticas, bem como as necessidades e exigências de competências na UE;   

A Fundação Europeia para a Formação (ETF) contribui para o 
desenvolvimento de competências vocacionais e capacidades, no 
contexto das relações externas da UE. 

 

Em resumo, a UE promove o Ensino e Formação Profissional de diferentes formas: 

O Sistema Europeu de Créditos para o Ensino e Formação Profissional 
(ECVET) facilita a validação e o reconhecimento das competências 
adquiridas em trabalho e dos conhecimentos assimilados em 

diferentes sistemas e países;    
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O Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o 
Ensino e Formação Profissional (EQAVET) é uma ferramenta 
destinada a ajudar os países europeus a promover e monitorizar a 
melhoria contínua dos seus sistemas de EFP, com base nas 

referências acordadas em comum; 

O Conselho da União Europeia recomenda um quadro europeu para 
uma aprendizagem eficaz e de qualidade, que identifica 14 critérios-
chave que os países europeus e intervenientes devem seguir na 
definição de uma aprendizagem eficaz e de qualidade;     

A Aliança Europeia para a Aprendizagem, estabelecida em 2013, uniu 
Estados Membros da UE, países da Associação Europeia de Comércio 
Livre e países candidatos à UE, bem como 230 interessados no 
compromisso da melhoria da oferta, qualidade e imagem da 
aprendizagem. A mobilidade de formandos foi recentemente 
adicionada aos objetivos da aliança; 

A European Apprentices Network foi estabelecida para dar voz aos 
jovens formandos em debates sobre o ensino e formação profissional;  

A Semana Europeia da Formação Profissional, lançada em 2016, é uma 
campanha à escala europeia com o objetivo de melhorar a 
atratividade e imagem do ensino e formação profissional;    

O grupo de trabalho ET2020 sobre o Ensino e formação profissional 
tem como objetivo ajudar os decisores políticos e outros interessados 
a definir políticas e práticas apropriadas. O atual grupo de trabalho 

está focado na inovação e na digitalização do EFP a nível secundário e superior. O Grupo 
Interagências de Educação e Formação Técnica e Profissional (IAG-TVET), liderado pela 
UNESCO, assegura a coordenação das atividades entre as principais organizações 
internacionais, incluindo a Comissão Europeia, que se ocupa das políticas, programas e 
investigação na área.     

   

Ainda assim, não podemos deixar de mencionar os principais instrumentos financeiros 
de apoio às políticas EFP: 

O programa Erasmus+ teve um orçamento indicativo de 14.774 mil 
milhões de euros, dos quais 3 mil milhões foram investidos no Ensino 

e Formação Profissional entre 2014 e 2020. Todos os anos, cerca de 130 000 alunos e 
20 000 membros do pessoal EFP beneficiaram de oportunidades de mobilidade 
oferecidas pelo programa Erasmus+. Adicionalmente, foram financiados cerca de 500 
projetos por ano, no âmbito das parcerias estratégicas Erasmus+. O programa financia 
também outras atividades, como Alianças de Competências Setoriais e outros 
programas de networking e capacitação.  

O Fundo Social Europeu (FSE) é um importante instrumento 
financeiro para o ensino e formação profissional. De 2014 a 2020, um 
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objetivo temático tornou possível a alocação de recursos significativos a favor do EFP.  
Cerca de 15 mil milhões foram destinados ao reforço da igualdade de acesso à 
aprendizagem ao longo da vida e à promoção de percursos flexíveis, bem como à 
melhoria da relevância dos sistemas educativos e formativos para o mercado de 
trabalho.  

 

O contributo do projeto ENNE  

Dentro do enquadramento acima descrito, o ENNE iniciou a 2020 através do 
estabelecimento de Redes Nacionais de Excelência EFP em 5 países e com os 
seguintes objetivos:  

1) Fornecer ferramentas especializadas e apoiar os seus membros de forma a 
melhorar a qualidade dos serviços prestados; 

2) Promover a interação e cooperação entre prestadores EFP europeus para 
assim melhorar a qualidade e atratividade do EFP; 

3) Envolver os prestadores EFP de cada país, com especial atenção para aqueles 
que não estão envolvidos em projetos de cooperação da UE.   

 

Os serviços que as Redes Nacionais fornecem aos seus respetivos membros incluem:  

- Newsletter mensal; 
- Quadro informativo onde os membros poderão publicar notícias e 

informações sobre os seus projetos, procurar parceiros, etc; 
- Ferramentas e aplicações (plataforma EUKCEM, cursos de formação, etc.); 
- Projetos/Metodologias de disseminação considerados como boas práticas; 
- Serviços complementares entre membros (e.g. construção de projetos de 

mobilidade onde os prestadores EFP podem atuar como organizações de 
envio ou de acolhimento); 

- Organização e participação em conferências sobre os tópicos do projeto ENNE; 
- Oportunidades de Job-Shadowing entre organizações com o objetivo de 

partilhar boas práticas;  
- Apoio no desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento Europeu.  

 

Depois de identificar os 5 parceiros associados iniciais em cada país, que contribuíram 
para o estabelecimento formal de cada rede nacional ENNE, os parceiros do projeto 
apoiaram os seus respetivos associados na organização de grupos de discussão (focus 
groups) locais/nacionais com o objetivo de:   

- Recolher informação sobre como melhorar as atividades de capacitação e 
mobilidade previstas no plano de trabalho do projeto ENNE;  

- Alargar as Redes Nacionais ENNE, identificando pelo menos 5 instituições 
EFP interessadas em aderir;    
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Assim, sob a coordenação dos parceiros do projeto, os parceiros associados foram 
responsáveis pela organização dos focus groups, com o número mínimo de 6 e o número 
máximo de 10 representantes de prestadores EFP de diferentes programas curriculares 
(por exemplo, restauração, construção, mecânica, etc.).  

Com base nos resultados da investigação conduzida em Itália, Portugal, Bulgária, 
Alemanha e Bélgica, produzimos este relatório de análise comparativa que resume os 
pontos fortes e os pontos fracos do EFP, os benefícios da mobilidade transnacional e os 
resultados esperados do projeto ENNE entre prestadores EFP locais. 

 

ENNE Focus Groups  

A composição dos Focus Groups a nível nacional 

Os parceiros do projeto implementaram 23 focus groups e entrevistas individuais, entre 
abril e junho 2020, com a exceção do parceiro belga que apenas teve oportunidade de 
implementar os seus focus groups após o verão devido à sua entrada tardia no consórcio.   

 

IT – EGInA PT – Arts&Skills BE – Connectief BG – ECQ DE – Wisamar 
5 Focus groups 3 Focus groups 5 Focus groups 5 Focus groups 5 Focus groups 
15 VET Centres 
involved 

21 VET Centres 
involved 

16 VET Centres 
involved 

29 VET Centres involved 21 VET Centres involved 

• Alberghiero "Duca 
Di Buonvicino” 

• ISIS “Attilio 
Romanò” 

• ITIS “Augusto Righi“ 
• ISIS "Sandro Pertini" 

Afragola 
• ITG "Della 

Porta/Porzio" 
• Liceo Scientifico “F. 

Vercelli” di Asti 
• IO "Pestalozzi" 
• Liceo statale "Turrisi 

Colonna" 
• ISS “Benedetto 

Radice” 
• Liceo Statale “Ettore 

Majorana” 
• IO “Salvatorelli 

Moneta” 
• IIS “Patrizi Baldelli” 

Cavallotti 
• IO Giano Bastardo 
• IPSIA “E.Orfini” 
• IO “Dante Alighieri” 

• Escola Secundária 
de Felgueiras  

• Agrupamento de 
Escolas Santos 
Simões  

• Agrupamento de 
Escolas de Fafe 

• Agrupamento de 
Escolas da Lixa 

• Escola Profissional 
e Tecnológica 
Profensino 

• Agrupamento de 
Escolas Santa Maria 
da Feira  

• Agrupamento de 
Escolas Coelho e 
Castro  

• Escola de Moda do 
Porto  

• Escola Profissional 
Bento de Jesus 
Caraça -Porto 

• Instituto para a 
Qualificação, IP-
RAM 

• Escola Secundária 
de Amarante  

• COOPETAPE – 
Cooperativa de 
Ensino 

• Agrupamento de 
Escolas de Castelo 
de Paiva  

• Escola Artística e 
Profissional Árvore  

• EPROSEC – Escola 
Profissional  

• Escola Profissional 
Mariana Seixas  

• Petrus en Paulus 
Campus West 
Oostende 

• GO Next Level X 
• Broedersschool Sint-

Niklaas 
• GO Technisch 

Atheneum 
Brasschaat 

• College Ten Doorn 
Eeklo 

• Hivset Turnhout 
• PTI Kortrijk 
• Technische Scholen 

Mechelen 
• Scholengroep 23 
• Athena campus 

Heule 
• LTI Oedelem 
• Sint Lutgardis Mol 
• Don Bosco Halle 
• Don Bosco Sint-

Denijs-Westrem 
• ZAVO Zaventem 

• VET School Byala 
• VET School “Dr Petar 

Beron” 
• VET School “Marie 

Sklodowska Curie”, Sliven 
• VET School Varna 
• VET School „Hristo 

Botev“, Shumen 
• VET School “Dechko 

Peychonov”, city of 
Kazanlak 

• VET School city of Burgas 
• VET School “N. Y. 

Vaptsarov”, city of 
Yambol 

• VET School Vasil Levski, 
Montana, Bulgaria 

• VET School in Home 
Appliances 

• National High School in 
Finance and Business 

• VET School Galabovo 
• VET School “Kolio 

Ficheto”, Burgas 
• VET School “G. S. 

Rakovski”, Stara Zagora 
• VET School “Eng. Nedyo 

Ranchev” 
• VET School “Rayna 

Knyaginya”, Stara Zagora 
• VET School “Dimitraki 

Hadzhitoshin”, Vratsa 
• VET School “Vasil Levski”, 

Blagoevgrad 
• VET School “Ivan Vazov”, 

Slanchev Briag 
• VET School Yambol 
• VET School „Vladimir 

Petkov Minchev“, 
Vladimirovo 

• BSZ Prof. Dr. Zeigner 
• Landwirtschaftskam

mer Niedersachsen 
• „Europe for you“ c/o 

Bits & Grips 
gemeinnützige 
GmbH 

• Regionales 
Berufsbildungszentru
m (RBZ) ECKENER-
SCHULE Flensburg 

• Regierung von 
Schwaben 

• Berufliche Schule 
Pinneberg 

• Wirtschaftsakademie 
Schleswig-Holstein 
GmbH 

• ITKAM 
• Henriette-

Goldschmidt-Schule 
• IHK Potsdam 
• HWK Braunschweig-

Lüneburg-Stade 
• Handwerkskammer 

Schwerin 
• Handwerkskammer 

Münster 
• IHK Nürnberg für 

Mittelfranken 
• HWK Pfalz 
• Handwerkskammer 

Düsseldorf 
• Handwerkskammer 

Flensburg 
• Handwerkskammer 

Lübeck 
• HWK Leipzig 
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• Escola Profissional 
de Espinho  

• Agrupamento de 
Escolas Jão da Silva 
Correia  

• Escola Profissional 
de Paços de 
Brandão 

• Agrupamento de 
Escolas nº3 de Elvas 
– Escola Secundária 
D. Sancho II 

• Epralima 

• VET School 
„N.Y.Vaptsarov“, Haskovo 

• VET School "Gen. Ivan 
Bachvarov", Sevlievo 

• VET School city of Burgas 
• VET School “G.S. 

Rakovski”, Yambol 
• VET School prof. Asen 

Zlatarov 
• School of Commerce, 

Burgas 
• VET School “Todor Peev”, 

Etropole 
• Vocational High School 

of Agriculture 

• BSZ für Technik und 
Wirtschaft "Julius 
Weisbach" Freiberg 

• Ruth-Pfau-Schule 
• BSZ Großenhain 
• Karl-Heine-Schule 

Leipzig 
• BSZ für Technik 

Gustav Anton Zeuner 
• Die Handelsschule 

(BSZ für Wirtschaft 
"Franz Ludwig Gehe" 
Dresden 

 

Com um total de 102 centros EFP envolvidos na fase de investigação do projeto, os 
parceiros ENNE conseguiram alargar consideravelmente as suas Redes Nacionais, 
recolhendo informação importante para melhor criar e realizar as atividades de 
capacitação e de internacionalização descritas no plano de trabalho do projeto. (Os 
relatórios individuais estão como Anexo neste documento). 

 

Os pontos fortes do EFP 

De acordo com a opinião geral dos intervenientes que participaram nos focus groups, 
nos diferentes países, o sistema de EFP oferece oportunidades de formação que 
respondem melhor às necessidades dos formandos e é capaz de orientá-los para as 
necessidades futuras do mercado de trabalho. A atenção está cada vez mais virada para 
a personalização dos percursos de aprendizagem. A aprendizagem personalizada tem 
como objetivo dar a cada formando a oportunidade de desenvolver o seu potencial 
da melhor forma possível e, portanto, estabelecer diferentes objetivos individuais, uma 
vez que está intimamente ligado àquela pessoa em particular. O modelo de 
aprendizagem EFP é cada vez mais focado na alternância entre a formação no local de 
trabalho, ou seja, diretamente na empesa, e períodos de formação e educação externa. 
Certamente que o sistema dual alemão é um exemplo e a sua validade é agora 
amplamente reconhecida. É um sistema que permite aos jovens adquirirem uma 
qualificação e desenvolverem conhecimentos e competências úteis para a sua 
integração no mercado de trabalho. Permite também melhorar a transição entre o 
estudo e o trabalho, de forma a reduzir o desemprego jovem e estimular, ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento de novas competências e aumentar a empregabilidade.  
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A ligação com as empresas é 
a principal vantagem do 
sistema EFP. O envolvimento 
do setor produtivo torna-se 
essencial para a preparação 
adequada dos jovens.  

Os métodos de ensino no EFP 
estão cada vez mais focados 
no desenvolvimento e 
melhoria de competências 
pessoais e sociais, incluindo 
competências transversais e 
transferíveis através da 
dimensão operacional do 
“fazer”: a capacidade de 
interagir e trabalhar com 
outros, capacidade de 
resolução de problemas, 
criatividade, pensamento 
crítico, autoconhecimento, 
resiliência e a capacidade de 

identificar as formas de orientação e apoio disponíveis para lidar com a 
complexidade e a incerteza das mudanças, preparando-se para as constantes 
mutações das economias modernas e das sociedades complexas. Por outras palavras, 
existe uma grande vontade de reforçar a centralidade no formando na ação 
educativa, de forma a aumentar a colaboração com o contexto local e criar percursos 
educativos eficazes, orientados para a integração dos princípios fundadores do ensino 
com o desenvolvimento de competências transversais e pessoais, normalmente 
referidas como soft skills, na escola e no mundo do trabalho.   
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As principais forças do EFP identificadas em cada país 

 

Os pontos fracos do EFP 

À exceção do sistema alemão, a imagem social negativa do EFP é provavelmente o 
maior ponto fraco apontado pelos intervenientes de todos os países parceiros ENNE. O 
sistema EFP está ainda ligado a vários preconceitos como: “escolas inferiores”, 
“estacionamento social”, escolas que recebem um grande número de jovens muitas 
vezes referidos como “problemáticos” e desmotivados. É difícil lutar contra os 
preconceitos das famílias que inscrevem os seus filhos em liceus e escolas técnicas, 
acreditando que a formação profissional os vai preparar para um trabalho não 
compensador, baseado apenas em trabalho manual e com poucas oportunidades de 
emprego. No entanto, o mercado de trabalho diz-nos o contrário: as empresas 
procuram colaboradores com formação adequada e não os conseguem encontrar! 
Neste caso, o serviço de orientação para os jovens é também questionável pois trata-se 
de um sistema que chega tarde e é, muitas vezes, antiquado e inútil.  

Dito isto, de acordo com os resultados obtidos com os focus groups e entrevistas 
individuais, existem ainda algumas deficiências dentro do sistema EFP que alimentam 
esta imagem negativa. Em primeiro lugar, o equipamento obsoleto com o qual os 
formandos devem praticar e aprender. Existe também uma perceção de escassez de 
fundos, que parece resultar na falta de instalações e pessoal. Os programas de 
formação são demasiado rígidos (que também afeta a Alemanha) e/ou ultrapassados, 
no sentido em que estes já não refletem o que as empresas precisam. Também é 
criticada a atitude negativa de alguns formadores ao lidar com formas de ensino 
diferentes e inovadoras e, em alguns casos, também a sua preparação para o ensino nos 
sistemas de EFP. 

Itália

• Maior ligação com o 
mundo do trabalho

• Facilidade em 
encontrar trabalho

• Recente 
compromisso do 
governo italiano em 
reavaliar o sistema 
EFP

• Parte do staff está 
aberto e pronto para 
a inovação 
educacional

• Interação entre a 
prática e a teoria

• Desenvolvimento e 
melhoria das 
competências 
transversais

Portugal

• Aprendizagem em 
contexto de trabalho

• Ligação ao mercado 
de trabalho

• Respeito pelo ritmo 
de aprendizagem

• Relação escola-
empresa

• Flexibilidade do 
conteúdo de ensino 
e aprendizagem

• Desenvolvimento e 
melhoria das 
competências 
específicas e 
transversais

• Educação para a 
cidadania ativa

• Contenção do 
abandono escolar 
precoce 

Bulgária

• Desenvolvimento 
das competências 
necessárias para o 
mercado do trabalho

• Desenvolvimento e 
melhoria de 
competências 
transversais (trabalho 
em equipa)

• Combinação do 
ensino geral e 
formação profissional

• Papel-chave na 
economia do país

• Maior oportunidade 
de encontrar 
emprego no final dos 
estudos 

• Interação entre 
escolas e empresas 
na mesma cidade

Bélgica

• Resolução de 
problemas

• Teoria e prática de 
mãos dadas

• Relação entre escola 
e industria

• Método de ensino 
focado no ritmo e 
interesses do 
formando 
(aprendizagem 
personalizada)

• Aprendizagem em 
contexto prático

• Formandos 
preparados para o 
mercado de trabalho

Alemanha

• Excelente relação 
com as empresas

• Altas taxas de 
contratação no fnal 
do curso de 
formação

• Reconhecimento 
transnacional da 
eficácia do sistema 
dual

• Presença de uma 
rede nacional de 
técnicos de 
mobilidade 
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A fragilidade do sistema EFP resulta também da relutância de algumas empresas em 
colaborar com as escolas e/ou acolher estagiários. Sem generalizar, o estagiário é visto 
como mão de obra a ser “explorada” ou como alguém que vai fazer com que os 
colaboradores experientes “percam tempo”. De facto, se não for este o caso na 
Alemanha, noutros países está a ser feito muito trabalho e a visão empreendedora 
prevalece: o estagiário que trabalha e aprende é um investimento. Além disso, acontece 
que tanto os tutores nas empresas como nas escolas não estão suficientemente 
preparados.   

Por fim, também a localização da escola pode influenciar a escolha de um determinado 
curso EFP. Certamente, muitas das escolas que estão localizadas em áreas mais 
distantes e/ou não operam num contexto produtivo, perdem a sua atratividade devido 
aos custos de transporte que os alunos teriam de suportar e devido à menor ligação com 
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empresas, afetando o nível de preparação e as oportunidades de uma colocação 
profissional mais rápida.   

As principais fraquezas identificadas em cada país parceiro 

 

 

Os benefícios da mobilidade  

“Fazer as malas e participar numa mobilidade Erasmus faz-te crescer…” uma frase que 
foi ouvida em todos os focus groups. Um crescimento que afeta a dimensão pessoal e 
profissional, sendo relevante para formadores e alunos, e - não menos importante – 
para as empresas. Os jovens assumem responsabilidades, conhecem outras pessoas e 
interagem com diferentes culturas. Normalmente, têm a oportunidade de trabalhar 
com nova maquinaria e tecnologia avançada. Todas as competências transversais 
beneficiam com isto, especialmente as competências linguísticas e interpessoais, cuja 
aprendizagem não se consegue replicar em sala de aula.  

Viajar e trabalhar noutros países permitiu que alguns alunos fizessem as suas próprias 
escolhas de vida. No seu regresso, os alunos estão normalmente mais motivados e o seu 
desempenho académico tende a melhorar. Os seus currículos são reforçados, com a 
experiência no estrangeiro a representar um valor acrescentado no processo de 

Itália

• Fraca imagem social 
do ensino vocacional

• Decréscimo na taxa 
de inscrições

• Falta de colaboração 
das famílias

• Grande incidência de 
alunos 
problemáticos e/ou 
vulneráveis

• Falta de colaboração 
de alguns 
professores que 
dificultam e/ou 
subestimam os 
projetos europeus e 
a possível mobilidade

• Orientação escolar 
ineficaz que conduz 
a uma elevada taxa 
de abandono escolar

• Sistema de produção 
pobre em algumas 
áreas que oferecem 
poucas 
oportunidades aos 
alunos

• Baixos 
conhecimentos 
linguísticos de 
formadores e alunos

Portugal

• Imagem social 
negativa com muitos 
preconceitos

• Alunos 
"problemáticos" e 
desmotivados 

• Fraco investimento e 
equipamento de má 
qualidade  

• “Diferença territorial” 
devido à rede 
empresarial presente 
e à distância dos 
centros mais 
populosos

• ´Por vezes, o estágio 
é visto como uma 
forma barata de 
obter mão de obra

• Difícil acesso ao 
ensino superior

Bulgária

• Qualificações com 
baixo 
reconheciemento 
social

• Imagem do EFP 
pouco atrativa

• Involvimento 
insuficiente - no caso 
de algumas 
empresas no 
processo de 
planeamento e 
implementação de 
formação profissional 
para alunos

• Espaços, tecnologia e 
formadores 
insuficientes

• Programas 
curriculares 
desatualizados com 
ferramentas de 
ensino 
desatualizadas

• Orientação 
profissional tardia e 
subdesenvolvida

• Baixos 
conhecimentos 
linguísticos dos 
formadores

• Alunos desmotivados 
e com baixo 
desempenho

• Ativação de cursos 
que não respondem 
às necessidades reais 
da comunidade 
produtiva local

Bélgica

• Alunos desmotivados 
escolhem escolas 
EFP

• Barreira linguística: 
falta de 
conhecimentos de 
línguas estrangeiras 
(também é um 
obstáculo à 
participação em 
eventuais 
intercâmbios 
internacionais -
medo de ir ao 
estrangeiro) 

• Dificuldade em 
encontrar tutores e 
formadores 
disponíveis em 
acompanhar os 
alunos no 
estrangeiro

• Equipamento 
desatualizado

• Programas 
educacionais 
desatualizados

• Imagem social 
negativa da esolas 
EFP

• Falta de fundos
• Pais superprotetores
• Falta de formadores 

treinados

Alemanha

• Programas 
curriculares bastante 
abrangentes, mas 
por vezes demasiado 
rígidos

• Problemas com 
competências 
linguísticas

• Competição entre 
escolas EFP privadas 
e públicas

• Em alguns casos, 
baixa motivação dos 
formadores para 
atividades 
extracurriculares
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recrutamento. Por último, os programas de mobilidade nas escolas proporcionam a 
oportunidade de viajar aos estudantes que não teriam a possibilidade de pagar tal 
experiência.  

Como foi mencionado no início, também os formadores beneficiam muito com a 
mobilidade transnacional, tendo a oportunidade de aprender novas metodologias de 
ensino e de as transmitir aos seu colegas ou no âmbito da cooperação com empresas 
locais.  

Os principais obstáculos que influenciam a participação numa mobilidade são: falta de 
conhecimento na língua de trabalho, o medo inicial dos formandos em viajar para um 
país estrangeiro, a resistência das famílias, a dificuldade em encontrar formadores ou 
tutores acompanhantes dispostos a viajar. Adicionalmente, muitas preocupações estão 
também relacionadas com a ocorrência da emergência sanitária COVID-19 que, embora 
esperemos que termine em breve, apoiou a identificação de formas alternativas de 
desenvolvimento de mobilidade transnacional, como a combinação de trabalho à 
distância e de tecnologias imersivas inovadoras (por exemplo, a mobilidade virtual).  

Os benefícios da mobilidade mais relevantes identificados em cada país parceiro  

 

 

Itália

• Aumento do 
desempenho dos 
alunos que 
regressam da 
mobilidade

• Alto nível de 
motivação

• Fortalecimento das 
competências 
transversais

• Promove a 
autonomia dos 
alunos

• Permite a exploração 
de opções de carreira 

• Benéfico para a 
comunidade local

• Possibilidade de 
fazer escolhas de 
vida ao decidir 
mudar-se para o 
estrangeiro

• Oportunidade de 
viajar, 
independentemente 
da situação 
financeira

Portugal

• Crescimento pessoal 
e profissional dos 
alunos

• Competências 
linguísticas

• Crescimento 
professional dos 
professores

• Possibilidade de 
comparar métodos 
de ensino

• Possibilidade de 
conhecer novos 
equipamentos

Bulgária

• Intercâmbio cultural
• Desenvolvimento de 

competências 
empreendedoras

• Melhoria das 
competências 
linguísticas e de 
comunicação  

• Oportunidades de 
emprego

• Melhoria da imagem 
do sistema EFP

Bélgica

• Os alunos assumem 
responsabilidades

• Melhora os seus 
currículos

• Permite aos 
professores 
comparar 
abordagens 
pedagógicas e 
crescer 
profissionalmente

• Ponto de partida 
para os alunos no 
mundo profissional

• Oportunidade de 
conhecer cidades 
diferentes e coisas 
novas

• Melhoria da língua, 
da comunicação e da 
interação

• Oportunidade para 
todos viajarem

• Oportunidade de ver 
e aprender sobre 
máquinas de 
tecnologia avançada

• Partilha de boas 
práticas

• Ideias para 
metodologias de 
ensino inovadoras

Alemanha

• Crescimento dos 
alunos

• Benéfico para as 
escolas e para as 
empresas

• Aquisição de 
competências 
linguísticas

• Desenvolvimento de 
competências 
interpessoais e 
interculturais

• Possibilidade de 
fazer escolhas de 
vida ao decidir 
mudar-se para o 
estrangeiro
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As expectativas e pedidos para o ENNE 
Tendo em conta os elementos descritos anteriormente e à investigação das 
necessidades de todos os envolvidos no EFP, perguntamos aos nossos participantes 
“quais seriam as suas expectativas de participar ativamente nas ações de capacitação e 
de networking propostas pelo ENNE e pelos seus parceiros?”     

As respostas obtidas variam entre a sensibilização e formação e a conceção e gestão 
de projectos. Em relação à sensibilização, existem várias sugestões úteis para tornar o 
EFP mais conhecido e valorizado. Por exemplo, de forma a melhorar a sua imagem 
social, foi proposta a organização de eventos abertos à comunidade local, nos quais os 
prestadores de EFP possam comunicar o que fazem e como o fazem, tendo como 
destaque o ponto de vista dos alunos.   

Existe também um pedido comum para formação e oportunidades de discussão sobre 
todas as fases e ações de um projeto, desde a ideia até à sua implementação. Assim, as 
seguintes questões foram destacadas: recolha de fundos eficaz, gestão de projeto e o 
processo de decisão (papéis, responsabilidades, liderança na gestão do projeto), 
construção de parcerias e planeamento estratégico para o envolvimento dos 
intervenientes locais, organização de mobilidades de qualidade, relação com as 
empresas de acolhimento, etc.  

Os pontos que mais foram mencionados sobre a implementação do projeto foram a 
segurança e a qualidade, e a garantia da validação e da certificação dos resultados de 
aprendizagem, incluindo: estratégias para assegurar e controlar a qualidade dos 
produtos e processos de produção, métodos para a realização de atividades de 
monitorização e controlo, critérios de gestão de riscos e de situações críticas.  

Outros pedidos de formação específica sobre competências linguísticas, interculturais e 
de tutoria também foram expressados pelos participantes durante os focus groups, 
onde demonstraram a sua forte motivação para abrir as portas das suas organizações, 
cooperar a nível nacional e internacional e construir parcerias boas e duradouras.
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ANEXO - Relatórios submetidos pelos parceiros ENNE 






























































































































































































































